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1. INTRODUÇÃO 

  
A bovinocultura possui um papel fundamental para a pecuária brasileira 

devido à sua importância socioeconômica. A produtividade está relacionada 
diretamente com o desempenho integrado aos manejos, sejam eles nutricionais, 
reprodutivos, sanitários e à qualidade genética dos animais. 

Em aspectos sanitários dos rebanhos bovinos, os nematódeos 
gastrintestinais ganham destaque, pois acarretam prejuízos significativos na 
criação de ruminantes. Estes animais, acometidos por parasitoses, geram 
prejuízos de cerca de 10 milhões de cabeças a cada ano, além de ter perdas 
produtivas, altos custos com tratamento e queda de ganho de peso dos animais 
FUNARI (2021). 

As endoparasitoses são de etiologia complexa e são influenciadas por 
diversos fatores, sendo eles: idade dos animais, alterações climáticas e espécies 
de parasitas às quais o rebanho está exposto WALLER (2005). Com relação à 
idade dos animais, todas as faixas etárias são, geralmente, infectadas pelas 
verminoses, no entanto, os mais jovens demonstram maior susceptibilidade e 
pouca resistência a nematoides gastrintestinais, podendo manifestar um efeito 
deletério relativamente extenso, sobre a performance de crescimento FERRAZ 
(2018). 

Porém, podemos observar que animais adultos apresentam um grau 
considerável de resistência, sendo as vacas penhas mais vulneráveis. No entanto, 
a respeito das condições climáticas, a temperatura é determinante para o 
desenvolvimento e a sobrevivência dos estágios de vida livre dos parasitas. 

As principais espécies de endoparasitas que acomete ruminantes 
sãonematódeos, como os dos gêneros Haemonchus,Trichostrongylus,Cooperia 
eOstertagia, além de protozoários, como dos gêneros Eimeria e Cryptosporidium, 
conhecidos como coccídeos VIEIRA et al. (2009). 

As helmintoses gastrintestinais são fatores limitantes para o 
desenvolvimento dos sistemas de produção de bovinos de leite e de corte. Assim, 
na bovinocultura de leite, em que o manejo é intensivo, causam danos mais 
evidentes JOBIM et al. (2008). Porém, já em criações extensivas de animais de 
corte, os efeitos de tais enfermidades são mais difíceis de serem observados. No 
entanto, é perceptível o baixo índice de crescimento dos animais STROMBERG et 
al. (2012) 

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi verificar a presença de 
endoparasitas num sistema rotacional no período de 9 meses.  



 

 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

 O presente trabalho foi realizado na Fazenda Martimar, no municipio de 
Canguçu, RS. Foram selecionados 14 animais cruzados (Nelore + Braford/ 
Hereford).Estes animais eram mantidos em piquetes onde realizava-se a rotação 
de pastagem cada 28 dias, tendo num total de 4 piquetes, sendo que,cada 
piquete teria em média 84 dias de descanso.  
 O experimento foi iniciado no dia 11 de agosto de 2021, quando os animais 
entraram no piquete 1, e encontra-se em andamento, com previsão de três anos 
de execução. Após cada saída dos animais, o piquete era roçado. A cada troca de 
piquete, eram coletadas amostras de fezes dos animais. As coletas iniciaram em 
outubro de 2021. Estas eram acondicionadas e encaminhadas para o Laboratório 
de Doenças Parasitárias (LADOPAR), da Universidade Federal de Pelotas, para a 
realização de exame de OPG e coprocultura. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
A partir das amostras analisadas durante este trabalho, podemos observar 

que foram detectados apenas ovos para família Strongyloidea e oocistos, 
conforme a tabela 1 e tabela 2. Porém, durante todo o período acompanhado, os 
animais não apresentaram uma parasitemia expressiva sendo que todos estavam 
dentro do limite esperado da referência. Salienta-se que são apresentados, aqui, 
dados prévios a partir de outubro de 2021 até junho de 2022, totalizando 9 meses 
de acompanhamento. Ainda, durante este período, os animais não passaram por 
nenhum tratamento para endoparasitas. 

 

Tabela 1: Média do teste quantitativo para a contagem de ovos de parasitas 
internos presentes nas fezes dos animais (OPG), conforme a data de coleta das 
amostras. 

Data da 
Coleta 

18/out/
21 

25/nov/
21 

23/dez/
21 

20/jan/
22 

17/fev/
22 

17/mar/
22 

14/abr/
22 

12/mai/
22 

09/jun/
22 

Família 
(Strongyloi

dea)  
14,28 37,5 62,5 0 10 11,11 0 28,57 12,5 

 

       

         
 

Tabela 2: Relação da presença ou ausencia de endoparasita, conforme a data de 
coleta das amostrsa. 

Data 
da 

Coleta 

18/out/
21 

25/nov/
21 

23/dez/
21 

20/jan/
22 

17/fev/
22 

17/mar/
22 

14/abr/
22 

12/mai/
22 

09/jun/
22 

Oocist
os 

- + + + + + + + + 

+: Presença; -: Ausência. 
 

 



 

Essa baixa parasitemia pode ser explicada pelo manejo rotacional destes 
animais em piquetes, pelos piquetes serem roçados e pelo período de descanso 
de 84 dias. Vale ressaltar que os animais mantidos em um sistema extensivo de 
criação estão em contato com o ambiente mais amplo e contaminado, quando 
comparados aos animais mantidos em sistema de criação intensivo, 
demonstrando uma alta contaminação por endoparasitas. 

 
De acordo com Cardoso (2011), infecções parasitarias, principalmente por 

endoparasitas, são mais comuns e recorrentes num sistema de criação extensivo 
e as endoparasitoses estão relacionadas com problemas produtivos, de sanidade 
e de bem-estar animal. Cabe ressaltar ainda que 100% dos ruminantes criados a 
pasto possuem uma ou mais espécies de helmintos gastrintestinais. 

 
 

4. CONCLUSÕES 

 
O sistema Lone Tick, aplicado na fazenda Martimar, no município de 

Canguçu, RS, contribuiu para a manutenção da baixa infecção gastrointestinal por 
helmintos.  
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